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Resumo 

A época de semeadura é um faor que produz o maior impacto sobre o rendimento da 

cultura do milho, evidenciando uma atividade que pode ser de alto risco para o 

produtor. Este trabalho teve como objetivo avaliar componentes de rendimento e 

análise econômica do sistema de semeadura de milho em diferentes épocas. O 

experimento realizou-se no município de Caibi, extremo Oeste de Santa Catarina. com 

delineamento conduzido com parcelas subdivididas em blocos casualizados (DBC), 

terá 5 blocos casualizados sendo 2 híbridos diferentes e 5 épocas diferentes de 

semeadura, com 4 repetições cada híbrido. Foram avaliados: número de grãos por 

espiga de híbridos de milho submetidos a diferentes épocas de semeaduras. Massa 

de 1000 grãos de milho em função da semeadura em diferentes datas. Conforme 

dados apresentados a época que apresentou os melhores resultados econômicos foi 

a terceira (23/08/2020). Para a variável rendimento de milho em função do hibrido e 

época de semeadura e peso de mil grãos em função do hibrido e época de semeadura 

os híbridos o plantio na época 1 mostrou os piores resultados. Variável Número de 

grãos por espigas em função do hibrido e época de semeadura, híbrido NK apresentou 

diferença estatística nas épocas 2 e 3. 

Palavra-chave: Híbridos. Semeaduras. Épocas. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Está entre as culturas mais cultivadas em todo o mundo sua relevância 

econômica e possui as mais variadas maneiras de utilização, englobando desde a 

alimentação animal até a indústria de alta tecnologia, devido seu valor nutritivo e 

reservas acumuladas, sua utilização como alimentação animal configuram a maior 

parcela do consumo desse cereal (CRUZ; PEREIRA FILHO; DUARTE, 2018). 



 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S

Q
U

IS
A

 E
 E

X
T

E
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S

C
 S

Ã
O

 M
IG

U
E

L
 D

O
 O

E
S

T
E

 -
 

2
0
2

2
 

Durante o crescimento e desenvolvimento da cultura, seu estádio fenológico é 

afetado por diferentes fatores como a umidade do solo, temperatura, disponibilidade 

hídrica e  radiação solar, exercem grande influência sobre o desenvolvimento 

fenológico do milho, devido à esses fatores, com isso o período de semeadura é um 

fator importante que deve coincidir o estádio de floração com dias alongados na etapa 

de enchimento de grãos com temperaturas elevadas e disponibilidade de radiação 

solar (SERPA et al., 2012; PEDRETTI, 2014). 

A posição geográfica, a variação de temperatura, incidência de radiação solar 

e a disponibilidade hídrica influenciam a época ideal para de semeadura, que produz 

um impacto sobre o rendimento e a produtividade da cultura, determinar o melhor 

período considerando as condições edafoclimáticas da propriedade torna a atividade 

com risco climático elevado, principalmente para safrinha (SERPA et al., 2012). 

Estudar o potencial de produtividade de milho com semeadura em diferentes 

épocas possibilita a identificação dos fatores ambientais que limitam seu cultivo em 

uma determinada região, e com base nesses resultados são traçadas estratégias de 

manejo, com indicações viáveis maximizar a produtividade (PEDRETTI, 2014). O 

objetivo do presente trabalho é avaliar componentes de rendimento e análise 

econômica do sistema de semeadura de milho em diferentes épocas. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa foi conduzida no município de Caibi – SC, em clima Cfa,  e solo 

claffificado como CAMBISSOLO HÁPLICO Tb eutrófico. A adubação de base foi 

baseada nos resultados da análise química do solo, seguindo as recomendações do 

manual de calagem e adubação para os estados de Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (SBCS, 2016). O experimento com delineamento conduzido com parcelas 

subdivididas em blocos casualizados (DBC), terá 5 blocos casualizados sendo 2 

híbridos diferentes e 5 épocas diferentes de semeadura, com 4 repetições cada 

híbrido, como indica a imagem 1. Totalizando 40 unidades experimentais.  

A semeadura foi realizada manualmente com implemento do modelo matraca, 

a densidade de plantas de 4 plantas viáveis por m². Os tratamentos foram compostos 

por 2 diferentes híbridos conforme imagem 2 (H1 e H2) em 5 épocas de semeadura 

(E1 a E5): HÍBRIDO 1 (NK422VIP3) –H1E1= 08/08/20; H1E2= 16/08/20; H1E3= 

23/08/20; H1E4= 30/08/20 e H1E5= 05/09/20. HÍBRIDO 2 (MG580PWU) H2E1= 

08/08/20; H2E2= 16/08/20; H2E3= 23/08/20; H2E4= 30/08/20 e H2E5= 05/09/20.  
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No período final de cada maturação fisiológica dos híbridos do experimento foi 

realizada a colheita manualmente e individualmente separada por parcelas e data de 

semeadura, as variáveis analisadas foram rendimento, número de grãos/espiga, peso 

de mil sementes, e viabilidade econômica. As variáveis foram submetidas à análise 

de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelos testes de Tukey a 

5%(P ≥ 0,05).  

A análise de variância revelou efeito significativo (p<0,05) para a variável 

rendimento de milho em função da época de semeadura, mas não em função dos 

híbridos (Tabela 1). 

Conforme a tabela 1, ambos os híbridos apresentaram menor produtividade na 

primeira época de plantio em função da ocorrência de geada. De acordo com Cruz et 

al (2010), a época de plantio é função de fatores como umidade do solo, temperatura, 

radiação solar e fotoperíodo, onde, limites extremos variam em cada região 

agroclimática. Contudo a época de semeadura com maior aproveitamento é aquela 

em que o período de floração com os dias mais longos do ano e a etapa de enchimento 

de grãos com o período de temperaturas mais elevadas e alta disponibilidade de 

radiação solar coincidam. 

A análise de variância revelou efeito significativo (p<0,05) da variável número 

de grãos por espigas em função dos hibridos, não apresentando diferença para as 

épocas de semeadura (Tabela 2). Conforme a tabela 4 o híbrido MG apresentou maior 

número de grãos com espiga em comparação ao híbrido NK, na segunda e terceira 

épocas de plantio, quando submetido à condição de estresse hídrico. Bergamasch et 

al (2006), avaliou o impacto do déficit hídrico, no rendimento de grãos de milho, 

concluindo que a maior redução na produção ocorre em consequência do estresse 

hídrico na polinização, formação do zigoto e desenvolvimento inicial do grão, em uma 

relação quadrática.  

 A análise de variância revelou efeito significativo (p<0,05) da variável 

peso de mil grãos em função da época de semeadura, não apresentando diferença 

para os híbridos (Tabela 3). 

De Acordo com Souza et al. (2013), características como peso de espiga, 

número de espiga e peso de 1000 sementes em ambientes de estresse, sofrem efeitos 

negativos. Quando estudado o efeito do estresse hídrico sob variedades de milho os 

autores analisaram correlações positivas entre prolificidade e peso de espigas e 

rendimento de grãos, em condições ideais. Entretanto quando analisado sob 
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condições de estresse hídrico, identificou-se correlação negativa com número de 27 

fileiras de grãos. Concluindo a alta dependência do rendimento de grãos sob estresse 

hídrico com estes componentes de rendimento. 

 Simão (2016), em sua pesquisa verificou que o maior peso de mil grãos 

na primeira época de semeadura está relacionado ao fim das chuvas somente mais 

ao final da fase reprodutiva. Entretanto o cultivo da segunda época houve diminuição 

da disponibilidade hídrica abaixo do nível crítico no solo, ainda no início da fase 

reprodutiva resultando em percas produtivas, inclusive quando relacionado ao peso 

de mil grãos. 

 Conforme a tabela 4, pode-se observar que o hibrido MG teve maior 

rentabilidade econômica em todas as cinco épocas de plantio quando comparado ao 

hibrido NK. Quando comparado as épocas de plantio a época 6 teve maior 

rentabilidade com o híbrido MG apresentado lucro líquido de 6.715,77 enquanto 

híbrido NK apresentou 6.259,64 de lucro líquido.  

 

3 CONCLUSÃO 

 

Para a variável rendimento de milho o plantio na época 1 mostrou os piores 

resultados.  

Para a variável número de grãos por espigas em função do hibrido e época de 

semeadura, híbrido NK apresentou diferença estatística nas épocas 2 e 3.  

Na variável peso de mil grãos em função do hibrido e época de semeadura os 

híbridos da época 1 apresentaram os piores desempenhos. 

 Conforme dados apresentados a época que apresentou os melhores 

resultados econômicos foi a terceira época (23/08/2020). 
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Tabela 1 – Rendimento de milho em função do hibrido e época de semeadura. Caibi/SC, (2021). 

 
Fonte: os autores 
 
Tabela 2 – Número de grãos por espigas em função do hibrido e época de semeadura. Caibi/SC, (2021). 

 
Fonte: os autores 
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Tabela 3 – Peso de mil grãos em função do hibrido e época de semeadura. Caibi/SC, (2021). 

 
Fonte: os autores 
 
Tabela 4 - viabilidade econômica. Caibi/SC, (2021).  

 
Fonte: os autores 
 
Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 
 
Título da imagem 
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Fonte: Fonte da imagem 
 
 


